
Covas: Cartatem piais de um pai 
Belo Horizonte — O pre

sidente nacional do PSDB, 
senador Mário Covas, criti
cou ontem, a utilização, pe
lo PMDB, da imagem do 
presidente da Constituinte, 
deputado Ulysses Guima
rães, como o "pai único" 
da nova Constituição, afir
mando que "querer sinteti
zar e colocar debaixo do 
braço de alguém o trabalho 
que foi de muitos é uma in
justiça e uma mentira", 
definiu. 

Covas, que condenava a 
"paternidade única" sem 
citar o nome do presidente 
da Constituinte e do 
PMDB, não teve dúvidas 
quando foi questionado a 
ser mais explícito: "Falo, 
com todas as letras, do dou
tor Ulysses Guimarães", 
disse o presidenciável do 
PSDB. 

"Há entre 350 e 400 cons
tituintes que sempre com
pareceram às sessões da 
Constituinte e efetivamen-

Covas 

te fizeram o novo texto 
constitucional" — disse Co
vas, que esteve em Belo 
Horizonte participando da 
campanha a prefeito do de
putado Pimenta da Veiga 
(PSDB), que o classificou 
de "o principal" articula-
dor do plenário da Consti
tuinte. 

O senador Mário Covas 

garantiu que respeita "o 
trabalho e o esforço" do de
putado Ulysses Guima
rães, na presidência da 
constituinte, "mas daí a 
imaginar que uma pessoa 
pretenda ter uma paterni
dade exclusiva, é um exa
gero", enfatizou o presi
dente do PSDB, cuja visita 
à capital mineira foi defini
da pelo governador Newton 
Cardoso como "um encon
tro de ninguém com nin
guém". Minha visita real
mente não é importante. 
Importante foi a do Jânio", 
ironizou Covas, referindo-
se ao encontro do prefeito 
de São Paulo com o gover
nador de Minas, recente
mente. 

Combatendo a tese da 
realização de um terceiro 
turno para rever a nova 
Constituição, Covas afir
mou que o ato de convoca
ção da Assembleia Nacio
nal constituinte previa ape
nas dois turnos. 


